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RESUMO

O Brasil é marcado por profundas desigualdades na distribuição da 
renda de todos os trabalhos. O objetivo da pesquisa é observar, no 
meio rural, como se dão as relações entre o nível educacional e a 
desigualdade de renda na agricultura, indústria e serviços, e também 
entre as diversas ocupações: empregado, conta própria e empre-
gador. Outro objetivo é analisar a participação das atividades rurais 
não-agrícolas na composição da renda das famílias rurais. Os dados 
utilizados são da PNAD de 2009, que foram processados no SPSS. 
Na construção da base de dados, foram selecionadas pessoas com 
10 anos ou mais, excluindo os indivíduos sem declaração de renda 
de todos os trabalhos, pois o objetivo é analisar as pessoas que têm 
alguma relação com o mercado. Estimou-se a escolaridade média e a 
proporção de pessoas com os seguintes níveis educacionais: inferior a 
1 ano, 1ª a 3ª série, 4ª série, 5ª a 7ª série, fundamental incompleto e 
completo, superior incompleto e completo. Por meio desses dados foi 
observada a relação entre renda e educação no meio rural. O primeiro 
resultado da pesquisa é a base de dados com os microdados da PNAD 
de 2009 no formato do SPSS. Com ela foi possível perceber que, 
tanto no Brasil quanto nas grandes regiões, a diferença entre a renda 
do empregador e a dos empregados é muito maior na agricultura do 
que na indústria e setor de serviços. A explicação para a maior dife-
rença pode ser, em boa parte, encontrada na precariedade do empre-
go. Do total de pessoas ocupadas como empregados na agricultura, 
em 2009, 44,7% ganhavam menos de 1 salário mínimo, proporção 
bem maior do que a de 9,4%, na indústria, e 17,6%, nos serviços. 
O tamanho da propriedade ainda é o fator de maior limitação para o 
aumento da renda dos empregados na atividade primária. Unido ao 
baixo nível educacional, torna-se difícil um aumento na renda desses 
indivíduos a partir de mudanças nas características do mercado de 
trabalho. 
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